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Apresentação da Prática de Investigação 
Científica Envolvendo Distúrbios 
Osteometabólicos para Alunos do Ensino Médio
Scientific Investigations and Practices Associated to 
Osteometabolic Disturbes for High Schools

RESUMO

A ciência é a aquisição de conhecimento sobre a natureza e as atividades humanas. 
A prática da pesquisa por alunos do ensino médio é um recurso educativo dinâmico 
e efetivo pautado na investigação. O objetivo do trabalho foi aproximar esses alunos 
da pesquisa e despertar o espírito investigativo através do conhecimento de meto-
dologias para o estudo de distúrbios osteometabólicos e as aplicações deles na vida 
da população, compartilhando o conhecimento na forma de atividade de extensão. 
Escolas de Ribeirão Preto-SP foram convidadas para visitarem o Laboratório de Aná-
lises Morfológicas da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto e o Laboratório de 
Bioengenharia da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto. Quarenta alunos conhe-
ceram a infraestrutura desses laboratórios, manusearam equipamentos, aprenderam 
sobre as etapas das pesquisas e os aspectos éticos associados ao uso de animais. O 
trabalho foi parabenizado pelo intercâmbio com os alunos e pelas explicações simples 
e claras, mesmo se tratando de questões técnicas da bioengenharia e das ciências da 
saúde. Os alunos relataram que gostaram da visita por manusearem os equipamentos 
e verem como funciona a investigação científica. A visita funcionou como mecanismo 
de fortalecimento do elo entre a universidade e a sociedade ao mostrar que a inves-
tigação científica é agente transformador da realidade social.
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ABSTRACT

Science is the acquisition of knowledge about nature and human activities. Research 
practice for high school students is a dynamic and effective educational resource 
supported in research. The objective of this work was to bring these students close 
to research activities and awaken the spirit of investigation through knowledge of 
methodologies for the study of osteometabolic disorders and their applications for 
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the population, by sharing knowledge, in the form of outreach activity. Schools of 
Ribeirão Preto, São Paulo were invited to visit the Morphological Laboratory of the 
Faculty of Dentistry of Ribeirão Preto and Bioengineering Laboratory, Faculty of 
Medicine of Ribeirão Preto. Forty students knew the infrastructure of these labora-
tories, equipment management, learned about the stages of the research and the ethi-
cal issues associated to animals’ use. These activities were congratulated regarding to 
students exchange and the supplied explanations, simple and clear, even when deal-
ing with technical issues of bioengineering and health sciences. Students reported 
that they enjoyed the visit, mainly by the opportunity to handle the equipment and 
see how scientific research works. The developed activities represent a mechanism 
to strengthen the link between the university and society, showing that the scientific 
research is a transforming agent of social conditions.

Keywords: Scientific Research. Schools. Osteometabolic Disorders.

INTRODUÇÃO

A palavra “ciência” é definida como um conjunto de conhecimentos adqui-
ridos ou acumulados que possuem um caráter social, histórico e universal, além de 
serem dotados de objetividade e estruturados com base em teorias, métodos e lingua-
gens próprias. Desta forma, tem como objetivo compreender e orientar a natureza e 
as atividades humanas [11].  Além disso, a ciência pode ser entendida como um sis-
tema de acomodação temporária baseada na perspectiva de permutação e aplicação 
dos resultados obtidos na pesquisa [13]. Assim, é constituída como a aquisição de 
conhecimento sobre a natureza e as atividades humanas, com o objetivo de aumentar 
e melhorar o conhecimento, descobrindo e explicando novos fatos. A grande aliada 
da ciência é a pesquisa científica. Nela, o investigador tem o desafio de solucionar o 
problema através de vários métodos pertinentes ao campo de conhecimento, inclu-
sive através das experimentações.

As pesquisas envolvendo procedimentos experimentais ocuparam papel de desta-
que na consolidação e estabelecimento das ciências naturais a partir do século XVII, 
na medida em que as leis formuladas deveriam ser testadas dentro de uma lógica se-
quencial de formulação de hipóteses e verificação de consistência. Ocorreu, naquele 
período, uma ruptura com as práticas de investigação vigentes que estavam forte-
mente impregnadas pelo divino e pelo senso comum. A experimentação ocupou um 
lugar privilegiado na proposição de uma metodologia científica, que se pautava pela 
racionalização de procedimentos, tendo assimilado formas de pensamento caracte-
rísticas como a indução e a dedução [14].

A prática da pesquisa por alunos do ensino médio pode ser vista como princípio 
educativo, utilizando a investigação como instrumento metodológico para construir o 
conhecimento [12]. Os projetos investigativos de pesquisa são propostas pedagógicas 
capazes de criar situações de aprendizagem mais dinâmicas e efetivas pelo questiona-
mento e reflexão, contribuindo para que o aluno participe do seu próprio processo 
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de aprendizagem e deixando o ensino mais dinâmico. Pensar e agir cientificamente 
auxilia o indivíduo entender-se no mundo e com o mundo [16, 20].

A experimentação é capaz de despertar um forte interesse em alunos de diversos 
níveis de escolarização, atribuindo um caráter motivador, lúdico, essencialmente vin-
culado aos sentidos, além de aumentar a capacidade de aprendizado, pois funciona 
como meio de envolver o aluno nos temas que estão em pauta [14].

O objetivo do trabalho foi aproximar o estudante do ensino médio à prática de 
pesquisa da universidade. Além disso, despertar o espírito crítico investigativo atra-
vés do conhecimento de metodologias de pesquisa e modelos experimentais para 
estudo de distúrbios osteometabólicos e as aplicações práticas dessas pesquisas para 
a melhoria das condições de vida da população como um todo. 

MATERIAIS  E  MÉTODOS

Escolas do município de Ribeirão Preto, em São Paulo, foram convidadas a partici-
par do trabalho. O contato foi realizado por telefone e e-mail e as visitas foram pro-
gramadas de acordo com a disponibilidade do calendário escolar e dos laboratórios. 
Posteriormente, o cronograma da visita foi montado a fim de permitir um melhor 
aproveitamento pelos alunos através de uma ordem compatível com o transcorrer 
natural das etapas experimentais. A rotina nos laboratórios a serem visitados foi re-
adequada a fim de permitir a apresentação dos vários procedimentos, enquanto os 
docentes, discentes e técnicos se organizam para ajudar nas atividades.

Os alunos das escolas que aceitaram o convite, juntamente com os professores, rea-
lizaram uma visita ao Laboratório de Análises Morfológicas da Faculdade de Odonto-
logia de Ribeirão Preto e ao Laboratório de Bioengenharia da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto, que pertencem à Universidade de São Paulo.

No Laboratório de Análises Morfológicas os alunos de ensino médio receberam 
explicações sobre as pesquisas vigentes no laboratório, observaram uma lâmina ós-
sea no microscópio e também puderam realizar um corte no micrótomo. Os alunos 
receberam também orientações sobre a utilização da balança, a descalcificação óssea, 
a coloração, a inclusão de parafina, a estufa e o criostato, que são aparelhos usados no 
cotidiano das pesquisas envolvendo ossos e músculos.

No Laboratório de Bioengenharia os alunos receberam explicações sobre as pes-
quisas realizadas no local; visitaram o biotério e puderam ver animais usados como 
modelos experimentais, sendo eles ratos, camundongos e coelhos. As condições de 
alojamento adequadas e os cuidados necessários para o bem estar dos animais e para 
o bom andamento das pesquisas foram salientados, assim como as questões éticas 
pertinentes ao uso de animais em pesquisas científicas. Os equipamentos usados 
para pesquisas envolvendo atividade física foram vistos, incluindo a esteira elétri-
ca para treinamento de corrida animal e o tanque de água utilizado para natação 
dos animais. A sala de cirurgia também foi apresentada com os equipamentos e 
instrumentos usados durante os procedimentos operatórios. Além disso, os alunos 
puderam conhecer o equipamento para análise da marcha animal, as máquinas de 
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análises mecânicas de compressão, torção e fadiga, máquina de impressão 3D para 
configuração de prótese ortopédica, máquina de microscopia óptica e a máquina de 
medição precisa. Alguns pôsteres sobre trabalhos realizados com eletroacupuntura, 
ultrassom e laser também foram apresentados.

Após a visita aos laboratórios, os alunos receberam a condução do circular interno 
do campus Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo e realizaram uma visita mo-
nitorada, observando a estrutura das faculdades, da biblioteca e demais prédios. Após 
os dias programados para as visitas, os professores que acompanharam seus alunos 
fizeram relatórios sobre a visita, comentando os aspectos mais relevantes.

RESULTADO

Duas escolas aceitaram o convite para que seus alunos de ensino médio participassem 
do trabalho com a realização de uma visita para conhecerem o Laboratório de Análi-
ses Morfológicas da Faculdade de Odontologia de Ribeirão Preto e o Laboratório de 
Bioengenharia da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto nos dias marcados para 
cada escola. Quarenta alunos compareceram e puderam conhecer a infraestrutura 
dos dois laboratórios que são diretamente ligados a pesquisas envolvendo desordens 
musculoesqueléticas, inclusive distúrbios osteometabólicos. 

Durante a visita, eles puderam não apenas contemplar, mas manusear alguns equipa-
mentos e aprender como cada etapa do processo de investigação científica é realizada 
e como os resultados são apresentados em dissertações, artigos e pôsteres. Da mesma 
forma, foram alertados quanto aos aspectos éticos atrelados às pesquisas que usam o 
modelo experimental com animais. A importância da investigação científica foi ressal-
tada, baseando-se principalmente nos objetivos e nas justificativas dos projetos desen-
volvidos nos laboratórios envolvendo os distúrbios osteometabólicos. Nos relatórios 
enviados pelos professores que acompanharam os alunos, o trabalho foi parabenizado 
pela iniciativa da Universidade de buscar o intercâmbio com os alunos que estão se 
preparando para pleitear uma vaga no ensino superior ao mostrar como atua no pro-
cesso de produção de conhecimento e na importância deste. Da mesma forma, foram 
consideradas a organização da visita e também as explicações em linguagem simples 
e clara mesmo se tratando de questões técnicas do universo científico. Os alunos re-
lataram que gostaram da visita por poderem manusear equipamentos delicados e por 
verem como funciona o cotidiano das pessoas que lidam com a pesquisa experimental. 
Além disso, expressaram o desejo de participar de outros projetos da Universidade.

DISCUSSÃO

O convite para conhecer os laboratórios e mostrar quais as atividades de pesquisa 
desenvolvidas quanto aos distúrbios osteometabólicos e suas principais etapas fun-
cionou como uma forma de aproximar a universidade dos alunos de ensino médio, 
o que constitui um dos principais objetivos das atividades de extensão [7, 19, 22, 29, 
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30, 31]. A pesquisa sobre esses distúrbios é importante na composição de novos mé-
todos de exames e de intervenções concernentes à reabilitação. Os distúrbios oste-
ometabólicos como osteoporose, hipo ou hipercalcemia são muito comuns na po-
pulação e comprometem sua qualidade de vida [32]. A sociedade e a universidade 
devem estabelecer um elo de interação que vise promover a melhoria da qualidade 
de vida da população por meio de práticas de extensão universitária. A universidade 
tem o papel de transmitir o conhecimento e também contribuir para que a própria 
população também possa ser agente do processo de transformação que abrange as 
perspectivas de inclusão social e de desenvolvimento sustentável [9, 23, 27]. Neste 
contexto, o desenvolvimento científico e tecnológico promovido principalmente nas 
universidades é capaz de gerar grandes impactos na expectativa de vida da população 
e em sua conjuntura socioeconômica [18].

Tal desenvolvimento advém da pesquisa científica, a qual consiste em um proces-
so sistemático que busca construir o conhecimento ao gerar novos conhecimentos 
ou até mesmo corroborar ou refutar o conhecimento prévio. A pesquisa se pauta em 
uma série de procedimentos metodológicos que vai desde o planejamento, a execu-
ção, até a divulgação dos resultados obtidos, sendo que todas essas etapas devem ser 
procedidas de maneira condizente com o campo de estudo proposto e de forma que 
garanta a reprodutibilidade do experimento. No caso da saúde, o foco da pesquisa 
deve ser direcionado para necessidade das pessoas de acordo com o conceito de saú-
de estabelecido pela Organização Mundial de Saúde, ou seja, a saúde deve ser vista 
como o bem estar biopsicossocial do ser humano e não apenas a ausência de doenças. 
Portanto, a pesquisa para a saúde não é limitada à estrutura e função do corpo, mas en-
globa fatores socioeconômicos, políticos, legais e ambientais [6, 26]. A apresentação 
das etapas do processo de investigação científica, dos equipamentos utilizados e das 
formas de divulgação dos resultados serviu para salientar como funciona, na prática, 
o método científico e sua importância no processo de construção de conhecimento 
que busca contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população, em especial 
considerando as questões osteometabólicas.

Durante a visita, as acomodações dos animais, as formas de cuidado e os parâme-
tros normativos seguidos na pesquisa experimental com animais foram apresentados 
e, simultaneamente, as questões éticas foram abordadas para que os alunos pudes-
sem desenvolver um espírito crítico não apenas sobre o papel da pesquisa, mas tam-
bém dos padrões éticos alusivos a ela. A pesquisa experimental precisa se pautar em 
padrões éticos tanto nos modelos experimentais em humanos quanto nos animais, 
buscando ir além do cuidado com normas e recomendações éticas, incentivando a 
discussão destes aspectos nos centros de pesquisa e nos meios de divulgação científica 
como eventos e periódicos [3, 28]. Cada pesquisa tem o seu modelo experimental e 
deve ser planejada e executada de forma que considere o tipo de animal envolvido e 
a importância do respeito e da responsabilidade nesta conjuntura. Assim, deve con-
templar uma análise estatística que permita utilizar o mínimo de animais para se obter 
resultados significativos com grau elevado de acuidade, reprodutibilidade e precisão. 
Além disso, deve zelar por boas condições de acomodação, nutrição e transporte, 
assim como pela qualidade dos procedimentos pré e pós-operatórios, incluindo a 
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manipulação dos animais, a anestesia, a analgesia e a eutanásia [8, 21].
Um aspecto bastante priorizado foi a liberdade de tocar os equipamentos e manu-

seá-los sob orientação e supervisão. Ao mesmo tempo em que receberam informações 
sobre os equipamentos e suas funções, os alunos puderam averiguar as informações. 
Isso é importante durante o processo de aprendizagem e construção do conheci-
mento, pois aprender é um processo que transcende a cognição e alcança aspectos 
afetivos/emocionais [17, 19]. A motivação, o estímulo, o interesse e o desejo devem 
ser trabalhados para que o conteúdo se torne apenas um meio de produzir conhe-
cimento pelo prazer e pelo engajamento. Assim, o aprendizado a partir da interação 
promovida deve prezar as capacidades cognitivas, motriz, de relacionamento inter-
pessoal e estratégias de ação que viabilizam o desenvolvimento de uma atividade e, 
assim, o indivíduo atua como agente transformador [14, 24].

As atividades práticas e dinâmicas são de extrema importância no processo de 
aprendizagem, pois estimulam a participação, a construção de competências e ha-
bilidades e disposições de conduta, ao contrário do que ocorre quando há apenas a 
transferência de informações [1, 2, 15, 17, 19, 25]. Desta forma, a promoção de ativi-
dades de campo, fora da sala de aula e em espaços onde o assunto de interesse trans-
corre naturalmente, constitui uma abordagem propícia para estimular a observação, a 
interpretação, a análise, a visão crítica, a experimentação, a problematização e a sele-
ção das informações mais relevantes, além de promover o interesse dos alunos sobre 
o assunto a ser estudado e compreendido, uma vez que o aluno se porta de maneira 
ativa [5, 25]. Atividades em que os alunos de ensino básico, fundamental e médio são 
levados para espaços de experimentação como museus, observatórios e laboratórios 
constituem, portanto, um método didático pertinente neste processo [4, 10, 31, 33]. A 
visita ao Laboratório de Análises Morfológicas da Faculdade de Odontologia de Ri-
beirão Preto e ao Laboratório de Bioengenharia da Faculdade de Medicina de Ribei-
rão Preto, portanto, apoiou-se nessa perspectiva didática para trabalhar a compreen-
são dos mecanismos de investigação científica e seu papel cientifico, cultural e social, 
aproximando a Universidade da sociedade, especialmente alunos do ensino médio.

CONCLUSÕES

A apresentação da prática de investigação científica para alunos de ensino médio, feita 
de maneira didática, crítica e prática, através de visitas programadas e monitoradas 
ao Laboratório de Análises Morfológicas da Faculdade de Odontologia de Ribeirão 
Preto e ao Laboratório de Bioengenharia da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto 
foi um mecanismo para fortalecer o elo entre a universidade e a sociedade (atividade 
de extensão).  Ao mostrar a importância das pesquisas envolvendo os distúrbios os-
teometabólicos para a sociedade, bem como o funcionamento do cotidiano da pes-
quisa e os aspectos éticos e de infraestrutura que lhes são imprescindíveis, os alunos 
de ensino médio puderam não apenas aprender sobre a investigação científica, mas 
também compreendê-la como agente transformador da realidade social.
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